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RESUMO: Os rins são órgãos excretores participantes do sistema urinário  e assim como qualquer outro órgão, 

possuem irrigação através de artérias e veias, as quais apresentam variações. Estas não influenciam no seu 

funcionamento, no entanto interferem diretamente na realização de procedimentos cirúrgicos, visto que 

complicações durante sua realização podem ocasionar a lesão de algum vaso sanguíneo, provocando 

hemorragias. O conhecimento prévio das variações arteriais existentes auxilia os profissionais da saúde no 

decorrer dos procedimentos. A presente pesquisa tem como objetivo apresentar as variações anatômicas das 

artérias renais, visando colaborar em abordagens cirúrgicas, igualmente em posteriores estudos. A pesquisa foi 

realizada através de uma revisão bibliográfica de artigos relevantes utilizando a base de dados SciELO e 

PubMed, empregando como ferramenta de busca palavras-chaves como: artérias renais; variações das artérias 

renais; anatomia da artéria renal. O critério de inclusão utilizado foram estudos publicados nos últimos 14 anos. 

Os estudos de Sabben et al., (2011) conseguiram visualizar algum tipo de variação anatômica em 46,7%;  57,1% 

do lado esquerdo e 42,9% do lado direito; 85% eram originados na aorta e 14,3% originadas na artéria renal 

esquerda. Nos estudos como de Palmieri et al. (2011), encontraram em 61,5% múltiplas artérias; 56% dos rins 

direitos e 67% dos rins esquerdos; variações bilaterais foram encontrados em 41% dos pacientes. Ribas e Busato 

(2003) obtiveram que 90% possuíam apenas uma artéria renal, 6,66% possuíam duas artérias e 3,33% possuíam 

três artérias renais distintas. Özkan et al (2006) relataram em 76% dos casos a presença de uma única artéria 

renal; múltiplas artérias em 24% dos pacientes, 5% possuíam múltiplas artérias bilaterais e em 8% dos casos 

divisão precoce. Após a análise dos estudos, foi constatada a importância do conhecimento acerca dos tipos de 

variações das artérias renais, facilitando o planejamento das estratégias cirúrgicas, trazendo menores riscos e 

complicações durante a realização. 
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INTRODUÇÃO 

Os rins são órgãos excretores 

integrantes do sistema urinário, presentes 

nos humanos aos pares, são avermelhados 

e faseoliformes. Estão localizados antero e 

lateralmente em relação à coluna vertebral, 

entre o peritônio e a parede posterior da 

cavidade abdominal. São irrigados por uma 

artéria renal proveniente da aorta 

abdominal, e drenados por uma veia renal, 

de calibre maior que a artéria 

correspondente, para a veia cava inferior. 

Entretanto, as artérias renais possuem 

variações anatômicas. 

Aparentemente, como enunciado 

por Palmieri et al. (2011), as variações 

anatômicas das artérias renais não 

interferem na função do órgão e devem 

serdiferenciadas de anomalias ou 

malformações vasculares, que provocam 
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distúrbios funcionais e sistêmicos, 

ocasionalmente graves. Não obstante, uma 

complicação grave de manipulação 

percutânea e operações intra-renais, pode 

ocasionar a lesão de um grande vaso 

sanguíneo, com consequente hemorragia 

interna (SAMPAIO, ARAGÃO, 1990). De 

acordo com Mello Júnior et al. (2016), 

observou-se 6 tipos de variações, que 

foram classificadas como artéria hilar, 

artéria extra-hilar superior/inferior, artéria 

polar superior/inferior, bifurcação precoce. 

O estudo pré-operatório da 

anatomia arterial do rim permite predizer a 

maioria dos padrões de distribuição destas. 

Acredita-se que, o conhecimento prévio 

das variações anatômicas das artérias 

renais, antes de decidir-se a tática 

operatória, pode prevenir acidentes ou 

condutas terapêuticas inadequadas 

(PALMIERI, et al. 2011).  

Portanto, esse estudo tem como 

objetivo analisar as variações anatômicas 

das artérias renais em humanos. 

 

METODOLOGIA 

Trata-se de uma revisão 

sistemática. Para seu desenvolvimento, foi 

realizada uma busca nas seguintes bases de 

dados: SciELO e PubMed. Foram 

utilizados os seguintes termos naestratégia 

de busca: artérias renais; variações das 

artérias renais; anatomia da artéria renal. 

Foram incluídos aqueles estudos que 

envolvesse artérias renais e suas variações 

anatômicas em humanos, realizados por 

meio de dissecação, ou mesmo in vivo 

através de exames de imagens. Foram 

incluídos ainda os estudos dos últimos 14 

anos. 

Para avaliação da qualidade dos 

artigos, foi utilizada a escala da Agency for 

HealthcareResearchandQuality (AHRQ) 

modificada e adaptada por West et al. 

(2002), para estudos observacionais 

(transversal, coorte ecaso-controle). Os 

critérios da AHRQ têm sido utilizados em 

várias revisões sistemáticas, com aplicação 

parcial ou total da pontuação do escore 

(MANCHIKANTI et al., 2009). 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 Os artigos encontrados sobre as 

variações anatômicas das artérias renais 

foram sumarizados e expressos na tabela 1. 

As análises descritivas e crítica dos 

trabalhos foram realizadas de forma 

qualitativa e quantitativa, baseada na 

análise dos nove domínios da escala 

AHRQ, nos quais ficaram na faixa de 

escore 65-85, e estão expressos na tabela 2. 
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Tabela 2.Avaliação da qualidade dos estudos observacionais pela escala da Agency for HealthcareResearchand 

Quality (AHRQ). 
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Em seus estudos, Sebben et al. 

(2011), utilizaram como amostra 15 

cadáveres mestiços, com idade variando 

entre 20 e 70 anos, sendo 13 do sexo 

masculino e 2 do sexo feminino. Após 

realizar a dissecação, identificaram algum 

tipo de variação anatômica em 46,7% 

(n=7) dos cadáveres, sendo que 57,1% 

(n=4) dessas foram do lado esquerdo e 

42,9% (n=3) do lado direito. Dentro os sete 

casos de variação, 85,7% (n=6) foram 

originárias da aorta e 14,3% (n=1) 

originárias da artéria renal esquerda. 

Foram encontradas ainda, variações 

bilaterais em 6,6% (n=1) dos cadáveres. 

Um caso único foi encontrado neste 

estudo, onde um cadáver do sexo 

masculino possuía uma variação de três 

artérias renais irrigando o rim esquerdo. 

Em estudos, Palmieri et al. (2011), 

observaram, através de 100 

angiotomografias computadorizadas dos 

rins, sendo 50 de pacientes do sexo 

masculino e 50 do sexo feminino, 

múltiplas artérias em 61,5% dos pedículos 

renais estudados, sendo 56% dos rins 

direitos, com origens representadas através 

da tabela 2, e 67% dos esquerdos. 

Quanto às variações bilaterais, 

foram identificadas em 41% dos pacientes. 

Estudos realizados por Busato 

Júnior e Ribas Filho (2003), com análise 

de 30 rins humanos de cadáveres, obteve-

se como resultado que, partindo da aorta, 

90% possuíam apenas uma artéria renal, 

6,66% possuíam duas artérias renais e em 

3,33% dos casos havia três artérias renais 

distintas. 
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A partir de estudos realizados por 

Özkan et al. (2006), utilizando uma 

amostra de 855 pacientes, foram realizadas 

angiografias renais, tendo como resultado, 

em 76% dos casos, a presença de uma 

única artéria renal. Quanto às variações 

anatômicas das artérias renais, estas 

incluíram a presença de múltiplas artérias 

em 24% dos pacientes, 5% possuíam 

múltiplas artérias bilaterais e em 8% dos 

casos, existia divisão precoce. Observou-se 

a presença de artérias renais adicionais em 

16% dos rins do lado direito e em 13% dos 

rins do lado esquerdo. 

 

CONCLUSÃO  

 Frente aos recentes avanços em 

técnicas cirúrgicas e procedimentos para 

diagnósticos é evidente a busca por 

melhoria na atuação dos profissionais da 

saúde, fato que motivou estudos sobre as 

variações anatômicas das artérias renais 

produzidos ao longo dos últimos anos. 

 Dentre as diversas variações 

anatômicas encontradas para as artérias 

renais, destacam-se a presença de múltiplas 

artérias renais, ocorrentes de 20% a 50% 

dos rins. O rim mais variante foi o 

esquerdo.Entretanto, múltiplas artérias 

bilaterais foram vistas em alguns estudos 

analisados, entretanto, sua incidência foi 

relativamente baixa. Raramente é 

encontrado uma tripla artéria renal. 

 Diante do exposto, é notória a 

importância de pesquisas acerca de 

variantes anatômicas, visto que existe uma 

grande variabilidade de artérias renais e o 

estudo destas variantes é altamente 

importante na hora de escolher a melhor 

estratégia cirúrgica, que trará menor risco 

para o paciente.  
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